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A análise epidemiológica descritiva da hipertensão arterial sistêmica (HAS) e seus fatores de risco associados reflete a atual condição em que se encontram as medidas de saúde no país. O gradual aumento na expectativa de vida associado a fatores de risco para a doença tem alterado o quadro de prevalência da HAS, tornando-a cada vez mais relevante nesse contexto. Assim, estudos epidemiológicos sobre a HAS são fundamentais para se conhecer a distribuição da exposição e da morbidade, bem como as condições que influenciam a dinâmica de risco e controle na comunidade (PASSOS et al., 2006). 

Fazer um levantamento, através de uma busca ativa, sobre a ocorrência de HAS nos seus servidores públicos, associando-a aos fatores de risco: sexo, idade e etnia. 

Os dados foram obtidos através de um questionário epidemiológico e da aferição da pressão arterial (PA) aplicados a servidores da Biblioteca Central da Universidade (BCE) no ano de 2011, seguindo as orientações da VI Diretriz de Hipertensão Arterial da Sociedade Brasileira de Cardiologia (VI DBH), que indica níveis pressóricos acima de 138/88mmHg como critério diagnóstico de HAS. 

A amostra empregada no estudo contou com 48 servidores públicos, sendo 40 mulheres e 8 homens, cuja a faixa etária esteve entre 33 e 63 anos. Dentre os 48 servidores, 18 apresentaram valor de PA aumentado, sendo 12 mulheres e 6 homens. A ocorrência de HAS encontrada foi de 37,5%, sendo 66,67% do sexo feminino e 33,33% do sexo masculino. Quanto à faixa etária, observamos que, para o intervalo de 33-44 anos, a ocorrência foi de 11,1%; para 45-59 anos, foi de 77,8%; e acima de 60 anos, 11,1%. Considerando a etnia, encontramos as ocorrências de 88,8% em brancos e 12,2% em negros, sendo que a amostra não era equivalente e pareada entre as etnias, não permitindo, portanto, a análise da prevalência relacionada a esse fator. 

A análise dos resultados encontrados indicou, no grupo de funcionários da BCE, um predomínio de HAS no sexo feminino, na faixa etária de 45 a 59 anos e em indivíduos brancos, corroborando com o descrito nas VI DBH como fatores de risco para a HAS. Sendo assim, esse estudo indica uma real necessidade do acompanhamento ambulatorial dos servidores públicos com objetivo de diagnosticar precocemente e tratar a HAS, tendo em vista a prevenção de agravos crônico-degenerativos no ambiente de trabalho. 
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